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Introdução 
Até chegarmos a este documento, muitas 
pecinhas tiveram de se encaixar. Se tivesse 
de usar uma imagem para ilustrar tudo o que 
contribuiu para este Plano talvez fosse 
adequada a de um puzzle.  

A maior parte do Agrupamento “mexeu” e 
contribuiu para este projeto. Dos alunos e 
professores que responderam a todos os 
questionários, aos colegas (dirigentes) que 
nos facultaram todos os dados e documentos 
que pedimos. De certa forma, já todos se 
envolveram neste processo que, 
oficialmente, começa em setembro de 2021. 
Mas antes disso muito se fez, como revela o 
nosso cronograma.  

Ao contrário do que tencionávamos inicialmente, não produzimos um documento sintético. Receámos que a síntese o 
tornasse opaco e lançasse dúvidas sobre o que fundamentou o Plano de Ação que propomos. Assim, partindo de um 
modelo de documento proposto pelo Embaixador Digital, adaptámo-lo e registámos da forma mais clara e 
transparente que conseguimos os fundamentos e os objetivos deste Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da 
Escola (PADDE), o primeiro deste género. 

O índice será útil para agilizar a leitura, mas, resumindo, o PADDE está dividido em 2 partes:  

Uma primeira parte (pp. 4-24) de diagnóstico e “estado da arte” do Agrupamento no que se refere às infraestruturas 
tecnológicas e ao uso do digital por parte de professores e alunos, sem esquecer a análise das competências digitais 
docentes tal como diagnosticadas no questionário Check-in. 

Na segunda parte (pp. 25-38) detalhamos os objetivos do PADDE para 2021/2022. Além de todos os dados referidos 
na primeira parte, os objetivos tiveram em conta as sugestões dos professores recolhidas no período de reflexão pós-
SELFIE. Essas sugestões foram analisadas e alinhadas com as dimensões, áreas e sub-áreas desse questionário e com 
o referencial DigComEdu para o desenvolvimento de competências digitais docentes.  

Os objetivos do PADDE são apresentados por Dimensão, explicitando indicadores e métricas. O planeamento, a 
monitorização e os momentos de avaliação do PADDE são também totalmente clarificados, identificando os 
intervenientes. Quando pertinente, incluímos visualização de dados (gráficos, tabelas), bem como links para 
documentos de referência. O cronograma e alguns dos gráficos apresentados estão disponíveis em versão interativa. 
O cronograma será atualizado ao longo do ano, contribuindo para a monitorização do PADDE. 

Os anexos (pp. 39-45) fornecem detalhes adicionais sobre aspetos específicos referidos no PADDE. 

Não posso deixar de agradecer a todos os que, de alguma forma, contribuíram para este documento, das Equipas 
SELFIE e PADDE a cada um dos professores e alunos, dirigentes e Direção do AERBP, ao diretor do CFAE, e colegas 
envolvidos na produção do PADDE das suas escolas/agrupamentos na região Oeste, orientados pelo Embaixador Digital 
Rui Correia. 

Muito obrigada a todos e bom ano letivo. 

Ana Margarida Fonseca 
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Dados da Escola 
 

Equipa de Transição Digital (ETD) 
Nome Função Área de atuação 

Ana Margarida Fonseca Coordenadora da 
Transição Digital do 
AERBP 

Coordenação da ETD, conceção do PADDE, análise de dados e 
referenciais, coordenação de procedimentos, comunicação, 
divulgação, mobilização de todos os envolvidos via Direção, 
articulação com o CFAE, monitorização SELFIE e PADDE, 
ajustes ao PADDE durante a sua vigência. 

Noémia Machado Coordenadora SELFIE Revisão do PADDE, responsável pelo inquérito SELFIE, análise 
e tratamento de dados SELFIE, cruzamento de dados com 
outros referenciais, monitorização SELFIE e propostas de 
ajustes ao PADDE durante a sua vigência. 

Maria do Céu Santos Diretora do AERBP Acompanhamento do PADDE, articulação com Conselho 
Pedagógico e restantes órgãos e Escolas do AERBP, e outros 
parceiros externos. 

Elsa Rebelo Coordenadora de 
Estabelecimento EB 
Santa Catarina 

Acompanhamento do PADDE e do SELFIE, sobretudo no que 
concerne a Santa Catarina e JIs e EBs do AERBP. Articulação 
com Direção e Conselho Pedagógico. 

Paulo Leonardo Representante do 
Grupo Disciplinar de 
TIC 

Responsável pela dimensão C. “Infraestruturas e 
Equipamentos” - gestão e otimização dos meios humanos, 
tecnológicos e de equipamentos do AERBP. Promoção de 
soluções e atribuição de funções, no Grupo TIC, para alcançar 
os objetivos relacionados com  infraestruturas e 
equipamentos. Agilização de procedimentos relacionados 
com infraestruturas e equipamentos. 

Jorge Pina Assessoria TIC Assessor TIC da Direção. Dar apoio às soluções, à  gestão e à 
otimização dos meios humanos, tecnológicos e de 
equipamentos do AERBP; recolher, atualizar e fornecer dados 
sobre estes domínios. 

 
Informação geral do Agrupamento 
N.º de estabelecimentos escolares 11 
N.º de alunos 2057 
N.º de professores 205 
N.º de pessoal não docente 59 
Escola TEIP  Não 

 
 

Período de vigência do PADDE 1 de setembro de 2021  a 31 de julho de 2022 

 
 

Data de aprovação em Conselho Pedagógico 9 de setembro de 2021 
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Resultados globais do diagnóstico 
Apresentamos os resultados globais do diagnóstico, que integram: dados do Check-in, resultados do inquérito 
SELFIE e o período de reflexão docente após divulgação dos dados SELFIE. 

Começamos por analisar os dados do Check-in (autorreflexão docente sobre utilização das tecnologias digitais para 
ensino e aprendizagem). Em seguida os do questionário SELFIE (autorreflexão de dirigentes, professores e alunos 
sobre utilização de tecnologias educativas inovadoras para a aprendizagem, o ensino e a organização escolar). Por 
fim, abordamos o período de reflexão docente sobre os resultados do SELFIE, extraindo ilações, e categorizando e 
integrando propostas concretas no PADDE. 

Check-in 
Período de aplicação Janeiro de 2021 

 
Participação  
Nº de respondentes 154 / 219 
% 70,3 

 

Cerca de 30% dos docentes não realizaram esta reflexão sobre a utilização das tecnologias digitais para ensino e 
aprendizagem. Consequentemente, não é possível ao CFAE posicioná-los num dos níveis de proficiência digital e 
alocá-los à respetiva formação para a Capacitação Digital Docente. Por outro lado, todos os dados do Check-in, 
refletem a perceção de competências digitais de 70% dos professores do Agrupamento, não de todos.  

Ao responderem ao Check-in, os docentes realizaram um autodiagnóstico sobre a sua utilização do digital em 
contexto educativo. As Competências Digitais Docentes do Check-in dizem respeito a 6 áreas: Envolvimento 
Profissional; Recursos Digitais; Ensino e Aprendizagem; Avaliação; Capacitação dos Aprendentes; e Promoção da 
Competência Digital dos Aprendentes.   

Eis o diagnóstico global devolvido pelo Check-in, a partir da autorreflexão dos participantes (70% dos docentes do 
AERBP), representado por mapa de calor, para facilitar a leitura. 
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Seguem-se os dados por áreas específicas e respetivo mapeamento por níveis de proficiência digital docente. Os 
números correspondem ao número de docentes posicionados em cada nível em cada uma das áreas de competência 
digital docente. Ver gráfico interativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.datawrapper.de/_/G1tYd/
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Comentários e reflexão 

Autodiagnóstico das competências digitais docentes do AERBP segundo o modelo de progressão DigComEdu: 

 

 

 

 

 

DigCompEdu (modificado) 

 

Globalmente, verificamos que os docentes do AERBP se posicionam sobretudo nos níveis A2 a B2, ou seja, ainda 
longe do nível ideal preconizado pelo referencial de competência digital docente DigCompEdu. 

Analisando por áreas, a tendência é semelhante, destacando-se o nível B1, correspondente a uma fase de 
integração das tecnologias domínio do trabalho docente. Tendo em conta o referencial, sinalizamos positivamente 
esse nível de proficiência:  

Os Integradores estão dispostos a expandir o seu repertório de práticas. No entanto, ainda estão a 
melhorar a compreensão sobre que ferramentas funcionam melhor em que situações e sobre a 

adequação de tecnologias digitais a métodos e estratégias pedagógicas. Os Integradores só 
precisam de mais algum tempo para experimentarem e refletirem, complementado por incentivo 

colaborativo e troca de conhecimento para se tornarem Especialistas. 

DigCompEdu 

 

Aglomerando os dados, a maioria dos docentes posicionou-se nos 3 primeiros níveis de proficiência digital em quase 
todas as áreas de competência digital. Por isso, regista-se grande incidência de competências A1 e A2, ou seja, de 
nível 1, o que poderá explicar alguns dos dados SELFIE sobre: colaboração e trabalho em rede, desenvolvimento 
profissional e contínuo (DPC) e práticas de avaliação. 

Tendo isso em conta, o diagnóstico SELFIE e as propostas que nos chegaram, será importante avançar consciente 
e progressivamente dos níveis de consciência (A1) e exploração (A2) para o uso significativo e variado das 
tecnologias (B1) em sala de aula e no trabalho a distância com os alunos (em EaD, em atividades em casa, em 
projetos colaborativos, em trabalho de flexibilidade curricular ou DAC). Isso contribuirá para aproximar as 
competências digitais docentes no nível B2 e fazê-las avançar para os níveis seguintes, tendo por base a progressão 
em competências digitais preconizada pelo Plano de Transição Digital (PTD) e pelo Plano de Capacitação Digital dos 
Docentes (PCDD).  

 
 

Tendência global das competências digitais 
docentes do AERBP 

https://www.dge.mec.pt/pcdd/pcdd.html
https://www.dge.mec.pt/pcdd/pcdd.html
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▶ Assim, a coordenação da Equipa de Transição Digital (ETD) propõe articular-se com o CFAE Oeste para fomentar 
capacitação digital docente, tendo por base este modelo de progressão de proficiência digital por área: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evolução desejada em todas as áreas de competência digital docente DigCompEdu (modificado) 
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▶ Complementarmente, propomos iniciativas de capacitação digital formais e informais para contribuir para essa 
consolidação de competências, indo ao encontro das necessidades identificadas e das sugestões feitas pelos 
docentes do AERBP durante o período de reflexão que antecedeu a elaboração deste Plano. 

 

SELFIE 
Período de aplicação 17 de maio a 4 de junho 2021 

 

Os inquéritos SELFIE abrangeram todos os docentes e formadores/técnicos educativos do Agrupamento de Escolas 
Rafael Bordalo Pinheiro (AERBP), sendo a designação de “dirigente”, em cada universo, relativa às seguintes 
funções/cargos: presidente do Conselho Geral; membros do Conselho Pedagógico; representantes de Grupos 
Disciplinares; coordenadores de estabelecimento; coordenadores de Núcleos Pedagógicos; diretores dos Cursos 
Profissionais; coordenadora da Unidade de Apoio ao Alto Rendimento na Escola (UAARE); coordenadores da Equipa 
Técnica de Apoio à Informática do Agrupamento; coordenadores da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação 
Inclusiva (EMAEI); coordenador das direções de turma dos Cursos Profissionais. 

Cada um destes elementos foi convidado a preencher o inquérito SELFIE apenas uma vez, a partir do link específico 
para o seu perfil. O mesmo acontecendo com os alunos de cada nível de ensino, cuja participação foi mobilizada 
pelos professores titulares de turma, diretores de turma, professores de TIC ou docentes escalonados para 
implementação do SELFIE em sala TIC ou via dispositivos móveis dos próprios alunos, no caso dos mais autónomos 
(secundário). 

Previamente ao preenchimento do SELFIE, a iniciativa foi divulgada em Conselho Pedagógico. Subsequentemente, 
foi criado um recurso de divulgação do SELFIE, relacionando-a  com o Check-in, uma autorreflexão sobre as 
competências digitais dos docentes (realizado em janeiro de 2021), com o Quadro Europeu de Competência Digital 
para Educadores - DigCompEdu e com o Plano de Ação para a Transição Digital (PTD). 

A divulgação do SELFIE e o apelo à participação de todos foram cruciais para a elaboração do Plano de Ação para o 
Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE), ou seja, fundamentais para a elaboração deste documento.  

O questionário SELFIE não se aplicou por amostragem, mas a toda a população docente e discente (com idade igual 
ou superior a 9 anos). Por outro lado, cada professor não acumulou “perfis” de respondente; pediu-se que 
respondesse uma única vez, como professor ou como dirigente.  
 

Participação  

Nível de ensino 
Dirigentes  Professores Alunos 

Convidados Participação % Convidados Participação % Convidados Participação % 

Pré e 1.º ciclo 7 7 100 36 29 81 74 72 97 

2.º e 3.º ciclo 9 9 100 51 46 90 377 305 81 

Secundário geral 15 12 80 47 34 72 681 589 87 

Secundário 
profissional 19 17 94 40 23 58 401 307 77 

 

https://view.genial.ly/608c59a12530c20d4dea0ebc
https://ec.europa.eu/eusurvey/runner/DigCompEdu-S-PT
https://erte.dge.mec.pt/noticias/digcompedu-quadro-europeu-de-competencia-digital-para-educadores
https://erte.dge.mec.pt/noticias/digcompedu-quadro-europeu-de-competencia-digital-para-educadores
https://dre.pt/home/-/dre/132133788/details/maximized
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Comentários e reflexão 

Os níveis de participação são bons para uma primeira edição do questionário SELFIE e tendo em conta o  contexto 
pandémico, de grande exigência e desgaste docente. 

Consideramos que os índices de participação no SELFIE sustentam a representatividade dos dados que 
fundamentam este PADDE. Ainda assim, deverá ser melhorada a participação dos professores do secundário geral 
e do secundário profissional, bem como a dos alunos do profissional.  

 

 

Período de reflexão docente (pós SELFIE e pré PADDE) 
Previamente à elaboração do PADDE fomentámos um momento de reflexão docente, entre 7 e 20 de julho. Criámos 
um segundo recurso de divulgação e solicitámos contributos e divulgação à Direção do Agrupamento, ao Conselho 
Pedagógico, aos coordenadores de Departamento e aos representantes de Grupo Disciplinar. Nesse recurso 
disponibilizámos um formulário curto para recolha de todas as propostas para o PADDE. Realizámos ainda uma sessão 
síncrona via Zoom no dia 13 de julho para perguntas e respostas de todo e qualquer docente que desejasse participar 
ou ser esclarecido.  

O PADDE procurou integrar as propostas que nos chegaram durante o período de reflexão docente, tratando-as com 
o mesmo cuidado e atenção que deu ao Check-in, ao SELFIE e aos outros documentos de referência.  

A análise das sugestões apresentadas encontra-se na segunda parte deste documento, enquadrada nos objetivos 
do PADDE. 

 
 

Outros referenciais integrados na reflexão 
• Projeto Educativo do AERBP (2019-2022) 
• Plano de Ação para a Transição Digital (PTD) - Resolução do Conselho de Ministros n.º 30/2020 
• Quadro Europeu de Competência Digital para Educadores - DigCompEdu 
• Plano de Capacitação Digital dos Docentes (PCDD) 
• Documentos da Equipa EaD 
• Relatório CAF Educação - Estrutura Comum de Avaliação (março 2021) e dados recolhidos sobre o 

ensino a distância. 
Estrutura Comum de Avaliação (CAF) é um modelo de Gestão da Qualidade Total desenvolvido pelo 
setor público e para o setor público, inspirada no Modelo de Excelência da Fundação Europeia para a 
Gestão da Qualidade (EFQM) 

• Relatório EQAVET (agosto 2020) 
O EQAVET é o acrónimo de European Quality Assurance Reference Framework for Vocational Education 
and Training, em português Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação e 
Formação Profissional, e é o instrumento de referência para promover e monitorizar o aperfeiçoamento 
dos sistemas europeus de ensino e formação profissional (EFP). 

• Documentos de balanço / relatórios das reuniões do 3.º período e relatório final EMAEI 2020-2021 
(datados de julho) 

https://view.genial.ly/60e37992a3866f0d9f968511
https://drive.google.com/file/d/1-iCEuratp9S2-dxct7Mk36dqKO0GQidp/view?usp=sharing
https://dre.pt/home/-/dre/132133788/details/maximized
https://erte.dge.mec.pt/noticias/digcompedu-quadro-europeu-de-competencia-digital-para-educadores
https://www.dge.mec.pt/pcdd/pcdd.html
https://aerbp.pt/ead-professores/
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A História Digital da Escola 

Dimensão Tecnológica e Digital do AERBP 
Este capítulo relaciona-se com a Dimensão Tecnológica e Digital escolar do PTD e com a área C do questionário 
SELFIE, Infraestruturas e Equipamentos. Os dados sobre equipamentos, disponibilidades, serviços e plataformas 
digitais encontram-se no Anexo 1 do PADDE. Aqui procuramos resumir o diagnóstico que nos foi solicitado e fazer 
uma breve reflexão a partir dele. 

O AERBP está dotado de um vasto parque informático, a maior parte do qual se concentra na escola-sede.  

 

 

 

Percentualmente, a distribuição global é a seguinte: 

 

 

https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/ptd_na_educacao.pdf
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A maior diversidade de equipamentos, nomeadamente de portáteis, tablets e e-readers, também se concentra na 
escola-sede. Muitos estão em salas TIC ou espaços específicos, como a(s) biblioteca(s) escolar(es).  

Recentemente foram adquiridos câmaras e tripés para uso dos professores em contexto de ensino híbrido ou a 
distância. Há também equipamento audiovisual geralmente usado para projetos ou cursos específicos (Erasmus, 
cursos profissionais, …): máquinas fotográficas, equipamento de registo de imagem e som, etc. 

Em articulação com a Direção, a Equipa EaD esteve envolvida no levantamento das necessidades de equipamento 
e conectividade dos alunos, e divulgou um breve relatório sobre elas, bem como sobre os que foram atribuídos. Ao 
mesmo tempo, ao longo do ano, a Equipa EaD foi elaborando orientações que tiveram em conta estes fatores de 
impacto para o EaD, as situações de coocorrência de modalidades de ensino e as aprendizagens em geral, entre 
outras orientações, visando traçar uma estratégia digital coerente e adequada ao contexto pandémico, aos meios 
e competências digitais que se iam identificando.  

Em 2020/2021, ao abrigo do programa Escola Digital, o AERBP foi equipado com portáteis e kits de conectividade 
fornecidos em regime de comodato a alunos (dos escalões A, B e C) e a professores: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estes equipamentos vieram suprir carências tecnológicas materiais e aumentar o potencial digital ao dispor dos 
alunos e dos professores do AERBP. Na prática, face aos 527 desktops, portáteis e tablets pré-existentes no AERBP, 
os 652 equipamentos correspondem a um aumento de 117%  dos equipamentos para trabalho educativo (de 
alunos e professores). 

É fundamental que esse aumento de equipamentos se traduza em utilização escolar e integração do digital no 
ensino e nas aprendizagens, pois o número de desktops, portáteis e tablets, e a sua distribuição passou a ser: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1Vx3V-EPvVMLkd32NY15HEpC6ZBk56vXC/view?usp=sharing
https://aerbp.pt/ead-professores/
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Assim, os novos equipamentos aumentaram o potencial digital, mas também o parque informático em uso, cuja 
idade é bastante diversa (Anexo 1). Este fator influencia a manutenção e a eficiência dos equipamentos pré-
existentes face à evolução da tecnologia. Essa manutenção costuma recair sobre os professores de TIC e os alunos 
dos cursos profissionais de Informática. 

Observámos que a existência dos novos equipamentos não correspondeu, propriamente, à sua utilização em sala 
de aula ou no espaço escolar. O que pode justificar a apreciação feita sobre equipamentos (antigos ou insuficientes), 
conectividade (fraca ou insatisfatória), por exemplo, em certos parâmetros do SELFIE e nas propostas dos docentes. 
Algumas propostas referem a criação / otimização de espaços para uso destes equipamentos. 

A apreciação média de toda a população inquirida sobre a área C - Infrastruturas e equipamentos corresponde a 
3.3 (na escala de Likert SELFIE de 5 pontos). Por níveis de ensino e perfil de inquiridos em cada nível. os dados SELFIE 
são os seguintes: 
 

Infraestruturas e equipamentos  - Dados SELFIE 
* Valores médios Dirigentes Professores Alunos 

pré e 1.º ciclo 2.8 3 3 
2.º e 3.º  ciclos 3.1 3.4 3.1 
Secundário geral 3.4 3.6 3.3 
Secundário profissional 3.5 3.8 3.7 

* Média de respostas em cada grupo de inquiridos (dirigentes, professores ou alunos) por nível de ensino. 
 
 
Não fazendo médias, os dados SELFIE sobre infraestruturas e equipamentos refletem um panorama entre o 
satisfatório e o bom, dependendo dos níveis de ensino e do perfil dos inquiridos, como revela o gráfico seguinte. 
 

 
 
 

Comentários e reflexão 

A diferença de apreciações dos inquiridos terá provavelmente a ver com o parque informático e a conectividade de 
que dispunham in loco, nas respetivas escolas. As valorações mais baixas refletem pior acesso à rede ou falta de 
equipamentos. Um problema que afeta mais as escolas básicas (EBs) e os jardins de infância (JIs). As medidas de 
melhoria sugeridas pelos docentes corroboram isso (Anexo 3). 
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Face aos resultados SELFIE na dimensão C - Infraestruturas e equipamentos e às respostas obtidas sobre fatores 
negativos com impacto no uso das tecnologias, “apoio técnico limitado ou inexistente”, “ligação à Internet lenta ou 
pouco fiável”, é importante perceber como dar resposta a estes problemas, em particular nas escolas do 
Agrupamento com maiores limitações ou problemas nestes âmbitos, agora claramente identificados.  

▶ É urgente e prioritário anular as assimetrias e o fosso digital que identificámos em termos de equipamentos e 
acesso à rede. Propomos que se utilizem os dados deste capítulo do PADDE para esse fim. 

Olhando para a distribuição de equipamentos e para a diversidade desses dispositivos (ou falta dela), 
compreendem-se melhor as sugestões e as propostas que surgiram no período de reflexão docente.  

▶ O Anexo 3 elenca os pedidos que todos gostaríamos de ver satisfeitos, a bem de alunos e professores, 
sobretudo, dos que menos recursos têm e mais competências digitais precisam desenvolver. 

Sabemos que é tarefa exigente, que obriga a grande colaboração e eficiência. Mas o diagnóstico está feito e as 
solicitações também. 

▶ No ano letivo passado, o grupo de TIC, via a sua Equipa TIC, já implementou um Helpdesk para atendimento 
técnico. Assegurou também o funcionamento da Plataforma de Suporte – Escola Digital para registo de 
equipamentos cedidos pelo Ministério da Educação (Anexo 1 – Gestão de sistemas e respetivo processo de gestão).  
Será de ponderar manter o funcionamento do Helpdesk com enfoque na componente técnica, de assistência e 
manutenção / gestão / requisição de equipamentos, agendamento de salas / espaços.  

▶ Apenas o grupo de TIC, com os seus conhecimentos técnicos, juntamente com a Direção e a sua assessoria 
TIC poderão dar resposta às fragilidades identificadas, procurar outras soluções, implementar medidas de 
acompanhamento e de assistência técnica sistemáticos. 

Ressalvamos que o incremento de equipamentos, com tendência para continuar a aumentar, bem como a sua 
utilização na escola e em contexto de sala de aula, irá exigir assistência técnica e acompanhamento continuados e 
rápidos, o que poderá não se resolver com as horas que os docentes de TIC têm para desempenhar essas funções. 

▶ Assim, complementarmente, em conjunto com os professores de TIC, a Direção deverá ponderar se são 
necessários serviços de assistência técnica externos, no âmbito do Plano 21|23 Escola+ ou de outros protocolos, 
para a melhoria das infraestruturas e manutenção de equipamentos, e/ou solicitar o apoio de parceiros como as 
Autarquias e do Ministério da Educação, fundamentando-se nos dados agora reunidos no PADDE. 

 
  

https://registoequipamento.escoladigital.min-educ.pt/index.php
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Dimensão Organizacional do AERBP 
Começamos pela apreciação média de todos os inquiridos nas 3 áreas do inquérito SELFIE referentes à Dimensão 
Organizacional. 

Resultados por dimensão - Dados SELFIE 
*Valores médios dos resultados (1 a 5) Dirigentes Professores Alunos 

Liderança 2.8 3.2 ----- 
Colaboração e trabalho em rede 2.7 3.2 3.2 
Desenvolvimento profissional contínuo (DPC) 2.9 3.2 ----- 

* Valores médios considerando as respostas dos quatro inquéritos (pré-escolar e 1.º ciclo; 2.º e 3.º ciclos; secundário geral; cursos profissionais).  
 

Comparando os dados SELFIE desta dimensão por grupo e nível de ensino nas respetivas áreas de uso do digital: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ver gráfico interativo. 

http://www.datawrapper.de/_/5aUgD


 

Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE) 
 

 
- 16 - 

Baseando-nos no referencial DigCompEdu (pp. 7-8) e confrontando os dados SELFIE com os dados do Check-in sobre 
envolvimento profissional (agrupados por níveis e convertidos em percentagens), concluímos que um terço dos 
professores inquiridos estará ainda a explorar opções digitais, e que menos de dois terços estará a mobilizar as suas 
competências digitais para expandir sua prática profissional (a maioria dos 60% da tabela infra) ou para melhorá-la (cf. 
gráfico comparativo da p. 8 para consultar as competências por nível de proficiência de acordo com o DigCompEdu).  
 

Nível de competência dos docentes por área (em %) - Dados do Check-in 
Área Nível 1  (A1, A2) Nível 2 (B1, B2) Nível 3 (C1, C2) 

Envolvimento profissional 34,4 60,4 5,2 

 
 

Comentários e reflexão 

No tocante às competências digitais da dimensão organizacional, os resultados SELFIE revelam níveis medianos com 
margem para melhoria.  

A Liderança, onde se encontram competências digitais como Estratégia digital; Desenvolvimento da estratégia com 
os professores; Novas formas de ensino ou Tempo para explorar o ensino digital, por exemplo, é uma das áreas SELFIE 
mais fraca, pontuada globalmente com 3 na escala de Likert. O mesmo acontece na área Colaboração e trabalho em 
rede, onde encontramos competências de uso do digital para Análise dos progressos; Debate sobre a utilização das 
tecnologias e Parcerias. O DPC obtém apenas 3.1 na escala Likert SELFIE, tendo em conta os dados de todos os 
inquiridos. 

Os docentes com funções dirigentes são os que apontam maiores fragilidades relativamente a liderança, colaboração 
e trabalho em rede e DPC.  

Os restantes professores e os alunos consideram que estes parâmetros estão um pouco melhor. O Check-in revela 
que um terço dos 154 professores participantes tem competências digitais de envolvimento profissional de nível 1 
apenas. 60% dos professores revela ter competências de nível 2 neste parâmetro tão importante para o âmbito 
organizacional. Contudo, uma análise mais fina mostra que a maioria dos professores no nível 2, estão posicionados 
no nível inicial B1, e que apenas um terço deles está no nível B2 de proficiência digital organizacional.  

Por outro lado, quer os relatórios SELFIE, quer as propostas de melhoria do período de reflexão docente pré-PADDE 
indicam a necessidade de maior colaboração e de formação. É possível também que a plêiade de sistemas de 
informação de apoio à gestão (pp. 17-18 e Anexo 2) constranjam a atuação das lideranças / dos dirigentes que têm 
de os utilizar e constantemente / ciclicamente ou de produzir e/ou reunir dados atualizados para esses sistemas de 
gestão organizacional.  

▶ Propomo-nos converter propostas docentes relacionadas com esta dimensão (Anexo 3) em objetivos do PADDE. 
No plano organizacional, visamos: promover a redução da burocracia digital, agilizando procedimentos; fomentar o 
trabalho colaborativo e o trabalho em rede; procurar, divulgar e implementar formação (em articulação com o CFAE); 
promover a frequência de formação acreditada no âmbito da Capacitação Digital Docente (em função do seu nível de 
proficiência) e/ou de ações formativas informais inter pares direcionadas para o uso das tecnologias (equipamentos, 
plataformas, técnicas e meios de comunicação) para a componente organizacional.  
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Competências Digitais da Comunidade Educativa 

Encarregados de Educação 

Sem informação / sem dados. 

▶ Converter num dos objetivos do PADDE - traçar um retrato sumário dessas competências, alinhadas com as das 
SELFIE,  e oferecer iniciativas para o aumento da literacia digital dos EEs. 

Pessoal não docente 

Sem informação / sem dados. 

▶ Converter num dos objetivos do PADDE - traçar um retrato dessas competências, alinhadas com as das SELFIE, 
e oferecer iniciativas para o aumento da literacia digital do pessoal docente, cruzando essas iniciativas com 
workshops / formação em atividades já identificadas pelas SELFIE e propostas pelos docentes durante o período de 
reflexão. 

 
 

Sistemas de informação à gestão 

No Anexo 2 elencamos todas as plataformas usadas pela Direção para o envio/receção de dados na gestão das 
rotinas da escola e na comunicação com a tutela e os serviços centrais. Contabilizámos 33 sistemas de gestão 
digital do Agrupamento.  
Procurámos agrupar esses sistemas de apoio à gestão por categorias: 
 

 
  
Esse levantamento atesta que a gestão pedagógica e administrativa digital é complexa (e, atrevemo-nos a dizer, 
muito dispersa), assegurada por várias plataformas de gestão inerentes à frequência escolar, à aquisição de meios 
humanos e materiais, à certificação dos alunos, entre outras funcionalidades afetas à Direção, aos Serviços 
Administrativos. 
O uso dessas plataformas reflete-se também nos dirigentes, professores e alunos no sentido em que, de alguma 
forma, muitas vezes via diretores de turma e diretores de curso, têm de recolher e facultar dados para fazer circular 
toda a informação. 
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Comentários e reflexão 
 
Sendo sinal de integração do digital nos procedimentos educativos e de gestão administrativa, parece-nos haver 
demasiados sistemas digitais de apoio à gestão educativa. Perguntamo-nos se não seria possível ao Ministério da 
Educação e restantes serviços centrais evitarem tamanha dispersão de produção e inserção de dados, 
colaborando para os centralizar e articular melhor, tendo em conta cada um dos âmbitos identificados. 

Consideramos estar perante uma evidência do excesso de burocracia digital externa, existente a montante da 
Escola, no próprio Ministério da Educação, que depois se transforma em burocracia (escolar) interna.  

A duplicação da informação pedida, ou a sua redundância, consome tempo aos dirigentes, tempo esse que 
poderia e deveria ser investido em DPC e noutros assuntos práticos da vida na escola, libertando tempo para o 
acompanhamento de atividades, trabalho colaborativo, desenvolvimento de competências digitais para 
melhores práticas de avaliação e feedback mais atempado aos discentes. Tudo aspetos em destaque nos dados 
SELFIE. 

No último relatório CAF Educação, menciona-se no “Critério 5 - Processos” como fatores positivos: “São 
disponibilizados documentos digitais e a eficácia dos vários canais de comunicação online; A divulgação dos cursos 
regulares e profissionais por via online, jornais locais e outros; Pré-seleção dos cursos de formação profissional e 
matrículas por via eletrónica”. E também, “Devido à necessidade de ajuste à situação pandémica foram 
disponibilizadas diversas plataformas de apoio ao EaD.” 

Ainda neste relatório CAF Educação, no “Critério 6 - Resultados orientados para o aluno e outras partes 
interessadas-chave”, diz-se: “O agrupamento de escolas tem uma excelente imagem junto da comunidade 
educativa, evidenciada não só pelos resultados dos inquéritos aplicados, como também pela utilização das 
plataformas digitais para a comunicação e divulgação com o exterior/interior é de ótima qualidade, quer através 
do site do agrupamento ou através das plataformas adotadas pelo agrupamento.” O Critério 9 - Resultados do 
Desempenho Chave”, refere “A aposta nas tecnologias digitais” como algo a realçar.  

 

▶ Cada vez mais, tempo consumido em burocracia digital corresponderá a resistência e atraso na adesão ao 
digital para aprender e ensinar. Apelamos, portanto, à agilização e simplificação de procedimentos por parte 
da tutela. 

▶ Em termos organizacionais, também nos chegaram propostas de docentes no sentido de digitalizar cada vez 
mais os procedimentos e documentos, simplificando-os, reduzindo a burocracia digital e a sobrecarga de troca de 
dados.  
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Dimensão Pedagógica do AERBP 
Começamos pela apreciação média de todos os inquiridos nas 4 áreas do inquérito SELFIE referentes à Dimensão 
Pedagógica. 

Resultados por dimensão - Dados SELFIE 
* Valores médios dos resultados (1 a 5) Dirigentes Professores Alunos 

Pedagogia: Apoio e Recursos 3.6 4 ----- 
Pedagogia: Aplicação em Sala de Aula 3.1 3.6 3.4 
Práticas de Avaliação 2.9 3.2 ----- 
Competências Digitais dos Alunos 3.1 3.4 3.3 

* Valores médios considerando as respostas dos quatro inquéritos (pré-escolar e 1.º ciclo; 2.º e 3.º ciclos; secundário geral; cursos profissionais).  
 

Comparando os dados SELFIE por grupo e nível de ensino em cada uma destas áreas de uso do digital: 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ver gráfico interativo. 

http://www.datawrapper.de/_/5JyxC/
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Confrontando os dados SELFIE com os dados do Check-in (pp. 5-6), agora agrupados por níveis e convertidos em 
percentagens: 

Nível de competência dos docentes por área (em %)  - Dados do Check-in 
Área Nível 1  (A1, A2) Nível 2 (B1, B2) Nível 3 (C1, C2) 

Recursos digitais 35,7 57,8 6,5 
Ensino e aprendizagem 43,5 48,7 7,8 
Avaliação 43,5 50 6,5 
Capacitação dos aprendentes 36,4 46,8 16,9 
Promoção da competência digital dos aprendentes 43,5 48,1 8,4 

 

Tendo em conta os dados SELFIE, mantém-se a tendência transversal a todos os níveis de ensino de os dirigentes 
considerarem que há menos competências digitais nas 4 áreas da Dimensão Pedagógica. Só não é assim entre 
dirigentes e professores de 2.º e 3.º ciclos, relativamente à área H - Competências digitais dos alunos. De resto, a 
diferença chega a ser igual ou superior a 0.5 na escala de Likert SELFIE em 11 incidências (cruzando níveis de ensino 
e as 4 áreas SELFIE em análise). No caso da área F - Pedagogia: aplicação em sala de aula, a diferença é mesmo de 
1 ponto (numa escala de 1 a 5). 

Mais uma vez, a ponderação média de todas as áreas e inquiridos ronda os 3 pontos SELFIE. E, mais uma vez, quanto 
mais nos situamos na escola-sede e no ensino secundário, onde os meios digitais e a autonomia dos alunos são 
mais prevalentes, mais se considera haver mais competências digitais envolvidas no domínio pedagógico. A melhor 
apreciação vem precisamente dos dois subgrupos de inquiridos que menos participaram no inquérito SELFIE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em seguida detalhamos a análise da Dimensão Pedagógica, área por área e competência a competência. 

  



 

Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE) 
 

 
- 21 - 

 
Ver gráfico interativo (colocar cursor em cada uma das legendas para visualizar posicionamento de cada competência por perfil e nível de 
ensino). 

 

Em Pedagogia: apoios e recursos, o ponto de partida para todos inquiridos, ou seja, a área mais fraca é a utilização de 
ambientes de aprendizagem. A mais forte é a comunicação com a comunidade escolar, exceto no caso dos professores 
de secundário, que consideram estar melhor nos recursos educativos online e só depois na comunicação com a 
comunidade escolar. Globalmente, os dirigentes (que também são professores, na sua maioria) partem sempre atrás 
dos professores em termos de competências digitais. Uma tendência que se verifica também nas outras áreas F e G. 
Com base nos dados SELFIE, podemos dizer que os professores parecem aplicar mais competências pedagógicas 
digitais e tê-las mais desenvolvidas do que os seus dirigentes (liderança e lideranças intermédias)2. 

 

 
Ver gráfico interativo (colocar cursor em cada uma das legendas para visualizar posicionamento de cada competência por perfil e nível de 
ensino). 

 
2 Recordamos que o perfil “dirigente” foi explicitado na página 9 deste documento. 

http://www.datawrapper.de/_/7i4DT/
http://www.datawrapper.de/_/MroPx/
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A aplicação pedagógica em sala de aula parece-nos mais fraca do que a componente pedagógica de apoios e recursos 
digitais. Por um lado, devido aos apoios e recursos digitais já existentes. Por outro, devido aos níveis de proficiência 
revelados pelo Check-in. Na Área F, o uso da tecnologia para projetos transdisciplinares é um dos aspetos a melhorar. 
Esta é também uma das ideias-chave das propostas apresentadas pelos docentes para a Dimensão Pedagógica (cf. 
Anexo 3). 
 
 
 

 

Ver gráfico interativo (colocar cursor em cada uma das legendas para visualizar posicionamento de cada competência por perfil e nível de 
ensino). 

 

As práticas de avaliação mediadas pelo digital concentram mais apreciações abaixo de 3 pontos do que as das áreas 
E e F. Globalmente, o feedback aos outros alunos é o ponto mais fraco. A valorização das aptidões desenvolvidas fora 
da escola é um dos pontos fortes, exceto no parecer dos alunos do secundário regular. 

De um modo geral a área G tem bastante margem para melhorias, o que é confirmado pelo Check-in. Mais de 40% dos 
docentes posicionaram-se num nível inicial em termos de competências digitais para a avaliação. 

 

 

 

http://www.datawrapper.de/_/3mUKG/
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Ver gráfico interativo (colocar cursor em cada uma das legendas para visualizar posicionamento de cada competência por perfil e nível de 
ensino). 

 

Tal como nas áreas E e F, a maior parte dos dados sobre competências digitais dos alunos situa-se acima de 3 pontos 
da escala de Likert SELFIE. A programação e a codificação parecem ser competências menos desenvolvidas nos 2º e 
3º ciclos. A resolução de problemas técnicos também, tal como as aptidões digitais em várias disciplinas e o dar 
crédito ao trabalho dos outros. 
 
 

Comentários e reflexão 

Por um lado, os dados SELFIE apontam para diferentes estádios de desenvolvimento de competências digitais nos 
diferentes perfis de inquiridos e níveis de ensino. A diferença de ritmos e estádios de desenvolvimento já é referida 
no Projeto Educativo do Agrupamento, a propósito das características e do contexto de cada escola.  

Por outro lado, os níveis de proficiência digital indicados pelo Check-in contribuem para este panorama de 
ambientação-exploração em termos de integração do digital nas aulas, na prática pedagógica e avaliativa. 

▶ Concluímos que será importante estimular o desenvolvimento de mais e melhores competências digitais focadas 
nos pontos mais frágeis identificados. Os contributos dos docentes do AERBP solicitam: mais formação com enfoque 
pedagógico, sessões formativas informais inter pares, trabalho colaborativo e projetos interdisciplinares, por 
exemplo. Tudo isto é validado pelas propostas dos docentes chegadas durante o período de reflexão pós-SELFIE. 

▶ O desenvolvimento de competências digitais docentes que vão ao encontro do diagnóstico agora feito na 
Dimensão Pedagógica deverá passar pela colaboração entre a Equipa de Transição Digital e o CFAE em função do 
diagnóstico e dos objetivos do PADDE. 

▶ Será também fundamental uma comunicação regular e clara com a comunidade educativa do AERBP para 
contextualizar e divulgar as iniciativas de formação (formal) e capacitação (docente ou de alunos). 

http://www.datawrapper.de/_/pZSjI/
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Recuperando o referencial DigComEdu, será necessário que as iniciativas relacionadas com a Dimensão Pedagógica 
se foquem nas competências infra destes domínios e níveis de proficiência: 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

DigComEdu (modificado) 
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Objetivos do PADDE 
 

Visão e objetivos gerais 

Este PADDE procura o alinhamento com as duas prioridades estratégicas do Plano de Ação para a Educação Digital (2021-
2027), da Comissão Europeia: 

1. Promover o desenvolvimento de um ecossistema de educação digital altamente eficaz, o que implica 

· infraestruturas, conectividade e equipamento digitais; 
· planeamento e desenvolvimento eficazes da capacidade digital, incluindo capacidades organizativas atualizadas; 
· professores e pessoal da área da educação e formação com competências digitais e confiantes na sua utilização 
· conteúdos de aprendizagem de elevada qualidade, ferramentas conviviais e plataformas seguras que respeitem 

a privacidade e as normas éticas 

2. Reforçar as competências e aptidões digitais para a transformação digital, o que requer 

· competências e aptidões digitais básicas desde cedo 
· literacia digital, incluindo a luta contra a desinformação 
· ensino da informática 
· bons conhecimentos e compreensão das tecnologias com utilização intensiva de dados, como a inteligência 

artificial 
· competências digitais avançadas que produzam mais especialistas digitais e, em simultâneo, assegurem que as 

raparigas e as mulheres jovens estão equitativamente representadas em estudos e carreiras na área digital.3 

 

Aliando essas prioridades estratégicas à missão, visão e princípios orientados do Projeto Educativo 2019/2022, ao Perfil dos 
Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e ao referencial DigComEdu, os objetivos gerais deste primeiro PADDE são: 

 

1. Mobilizar os meios humanos e técnicos do AERBP para reforçar e desenvolver competências digitais nas três 
dimensões do PADDE. 

2. Anular as assimetrias de acesso à rede e a equipamentos, de manutenção e apoio técnico nas escolas do 
Agrupamento para eliminar o fosso digital diagnosticado no AERBP. 

3. Reduzir a burocracia digital interna. 

4. Incrementar e diversificar a oferta formativa para o desenvolvimento de competências digitais. 

5. Estimular a partilha de experiências com o digital. 

6. Promover a criação e partilha de recursos educativos digitais / abertos. 

7. Melhorar a integração de recursos digitais no processo de ensino e aprendizagem. 

8. Contribuir para a capacitação digital dos alunos. 

 

 
 

Parceiros 

Ministério da Educação, autarquias, CFAE Oeste, AEs do Oeste e outras entidades abertas a constituir parcerias 
com o AERBP ou que venham a ser solicitadas para a concretização dos objetivos do PADDE 2021/2022. 

 
3 Além da fonte citada, poderá também consultar-se a comunicação da Comissão Europeia de 30 de setembro de 2020. 

 

https://ec.europa.eu/education/education-in-the-eu/digital-education-action-plan_pt
https://ec.europa.eu/education/education-in-the-eu/digital-education-action-plan_pt
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52020DC0624&from=EN
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Propostas dos docentes para o PADDE 
Os objetivos do PADDE tiveram em conta a análise das propostas dos docentes do Agrupamento. Segue-se um resumo visual 
do processo de análise dos dados recolhidos na fase de reflexão docente, que tivemos em conta na elaboração deste PADDE. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Considerando as 8 áreas de competências digitais docentes e de uso do digital na escola, a análise das sugestões recebidas 
resultou em 192 propostas específicas relacionadas com os referenciais SELFIE: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As sugestões deram prioridade às áreas C – Infraestruturas e equipamentos, D – Desenvolvimento profissional e contínuo, E – 
Pedagogia: apoios e recursos, e A – Liderança. Em quinto lugar, muito próximo da área A, surge a G – Práticas de avaliação. No 
gráfico seguinte, explicitamos em que sub-áreas recaíram as sugestões dos docentes, depois de analisadas pelo referencial 
SELFIE, destacando as que tiveram mais incidências.  
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Os dados categorizados poderão ser consultados aqui. 
 
Tendo em conta estes dados e os que apresentámos anteriormente, formulamos os objetivos do PADDE. 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1VjAKdspnlS-Q6DE5Cbj5bUTYfrIEv9IJ/edit?usp=sharing&ouid=115763271982134500766&rtpof=true&sd=true
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Objetivos do PADDE por Dimensão 

Dimensão Tecnológica e Digital 

Estes objetivos são de alta prioridade uma vez que têm impacto nas dimensões Organizacional e Pedagógica e porque devem ser 
atingidos rapidamente para assegurar o acesso, a disponibilidade e a usabilidade da rede e dos equipamentos do AERBP, dos 
equipamentos cedidos e dos equipamentos próprios de professores e alunos, nos casos de uma prática BYOD (bring your own 
device), “traga o seu próprio dispositivo”. Por outro lado, estes objetivos devem ser alcançados nas primeiras semanas do ano 
letivo, devendo estar atingidos até final de outubro de 2021. 

Objetivos da Dimensão Tecnológica e Digital 
Objetivo = o quê? Facilitadores  = quem? 

▶ Mobilizar os meios técnicos e humanos já existentes no AERBP para atingir os objetivos 
infra. 

▶ Ponderar a afetação de um parceiro TIC para apoio técnico e manutenção regular de 
equipamentos do AERBP, ao abrigo do Plano 21|23 Escola+ ou de outro protocolo com o 
Ministério da Educação ou parceiro externo, caso as horas dos professores de TIC não 
satisfaçam as necessidades de melhoria nesta Dimensão. 

▶ Mobilizar os parceiros Autarquias e Ministério da Educação para atingir os objetivos 
relacionados com acesso à Internet, aquisição de novos equipamentos e/ou software e criação 
de mais espaços para o uso de tecnologias. 

▶ Relativamente à fratura digital, anular as assimetrias de acesso à rede, manutenção, 
equipamentos, espaços físicos e apoio técnico nas escolas do AERBP: 

• Melhorar acesso à Internet. 
• Melhorar / aumentar a distribuição de equipamentos pelos alunos e professores do 

AERBP. 
• Dotar os locais indicados pelos docentes dos equipamentos solicitados (cf. Anexo 3 – 

p. 44). 
• Instalar o software solicitado pelos docentes em rede (idem). 
• Assegurar acesso a espaços físicos equipados e/ou adequados para uso de tecnologia. 
• Assegurar a manutenção da rede e dos equipamentos. 
• Assegurar gestão da rede e dos equipamentos. 

 
• Fomentar o uso dos kits de conectividade Escola Digital pelos alunos / professores a 

quem foram cedidos. 
• Fomentar a prática BYOD (“traga o seu próprio dispositivo”) para o ensino e a 

aprendizagem, sobretudo nos níveis de ensino mais autónomos e com mais acesso a 
dispositivos móveis próprios (smartphones, tablets) ou cedidos pela Escola Digital 
(portáteis). 

Direção, Grupo TIC, 
Equipa TIC 

 

Direção 
 
 

Direção 

 

 

Direção, Grupo TIC, 
Equipa TIC, autarquias, 
Ministério da 
Educação, parceiro de 
apoio técnico TIC (caso 
venha a existir) 

 

 

 

 

Direção, Grupo TIC, 
Equipa TIC, 
Professores4 

 

 

 
4 Estes dois objetivos só serão atingidos se os professores em geral estimularem e recorrerem a estes usos e práticas. Explicitamo-los aqui, 
por conveniência “lógica” (por se relacionarem com equipamentos e poderem implicar logística e de gestão dos mesmos). Porém são 
objetivos relacionados com as áreas pedagógicas F, G e H. Por isso, incluímos aqui os professores e também referimos estes objetivos na 
Dimensão Pedagógica, p. 32. 
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Indicadores e métricas da Dimensão Tecnológica e Digital 
Indicadores Métricas 

1. Grau de mobilização dos meios humanos do AERBP para o alcance dos objetivos da 
dimensão tecnológica e digital por parte da Direção. 

2. Grau de mobilização dos meios humanos e técnicos do AERBP para o alcance dos objetivos 
da dimensão tecnológica e digital por parte do Grupo de TIC e da Equipa TIC. 

3. Número de iniciativas / contributos das Autarquias para atingir os objetivos da dimensão 
tecnológica e digital (e respetiva localização – em que escola(s) do AERBP). 

4. Grau de satisfação com os serviços de apoio técnico prestados. 
5. Grau de satisfação com sinal de Internet. 
6. Grau de satisfação com os equipamentos existentes no AERBP para trabalhar 

autonomamente ou em sala de aula. 
7. Grau de satisfação com o acesso / distribuição de equipamentos. 
8. Grau de satisfação com os espaços TIC disponíveis para os professores. 
9. Grau de satisfação com os espaços TIC disponíveis para os alunos e/ou para trabalhar com 

os alunos. 
10. Grau de satisfação com o software disponibilizado em rede no AERBP. 
11. Grau de satisfação com a gestão da rede e dos equipamentos. 

 
12. Percentagem de utilização dos kits de conectividade por parte de alunos / professores a 

quem foram cedidos.5 
13. Percentagem de utilização de dispositivos móveis próprios (smartphones, tablets) ou 

cedidos pela Escola Digital (portáteis) em sala de aula para atividades de ensino / 
aprendizagem. 

Escala de Likert6, 
posteriormente 
convertida a valor 
percentual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valor percentual 

 

 

 
  

 
5 Como referimos (na página anterior), os indicadores 12 e 13 serão relevantes para as áreas F, G e H da Dimensão Pedagógica (p. 32). 
6 Escala de Likert de 0 a 4, em que: 0 é Não observado / não aplicável; 1 – Muito insatisfeito e 4 – Muito satisfeito. A partir da distribuição 
das respostas pela escala será possível obter a distribuição dos índices de satisfação para cada métrica (e encontrar as respetivas 
percentagens). 
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Dimensão Organizacional 
Estes objetivos são de prioridade média-alta. Requerem o envolvimento e a participação de dirigentes e professores, além de 
parceiros estruturantes como o Centro de Formação (CFAE) e a tutela. Alguns são objetivos de curto prazo (os três primeiros e os 
dois últimos). O primeiro deverá ter-se definido até final de setembro. Consideramos ter atingido o segundo com este Plano. O 
terceiro tem a oferta formativa em curso. Esperamos concluir os dois últimos até final de outubro de 2021. Os restantes objetivos 
requerem planeamento e terão incidências diluídas no tempo. São objetivos de médio a longo prazo.  
Será desejável atingir o planeamento das iniciativas até final de outubro de 2021, o plano de formação do CFAE até final de 
novembro, para divulgação em dezembro de 2021. A divulgação das iniciativas inter pares deve ser enviada para a ETD, para 
divulgação atempada à comunidade e para efeitos de monitorização do PADDE. Esperamos ter indicadores sobre o grau de alcance 
destes objetivos no final de novembro de 2021 e em fevereiro de 2022. 

Objetivos da Dimensão Organizacional 
Objetivo = o quê? Facilitadores  = quem? 

▶  Criar ou definir tempo, nos horários dos professores, para explorar formas de melhorar o 
ensino com as tecnologias digitais. 

▶ Identificar necessidades de DPC em competências digitais para o AERBP.7 

▶ Fomentar capacitação digital docente, tendo por base o modelo de progressão de 
proficiência digital por área do DigCompEdu – oferecer formação docente em competências 
digitais. 

▶ Criar e oferecer iniciativas formativas formais e informais para consolidação de 
competências, indo ao encontro das necessidades identificadas e das sugestões feitas pelos 
docentes do AERBP durante o período de reflexão que antecedeu a elaboração deste Plano - 
uso das tecnologias (equipamentos, plataformas, técnicas e meios de comunicação) para a 
componente organizacional e para a componente pedagógica. 

 

▶  Incentivar o trabalho colaborativo e o trabalho em formato digital / em rede (em contexto 
de coordenação de departamento, grupo disciplinar, conselhos de turma e coordenações 
várias – grupos, projetos, clubes, etc.). 

▶ Estimular a redução da burocracia digital interna, agilizando procedimentos. 

▶ Participar em iniciativas de DPC relacionadas com o desenvolvimento de competências 
digitais docentes. 

▶ Partilhar experiências pedagógicas relacionadas com o desenvolvimento de competências 
digitais docentes (em workshops formativos ou grupos de trabalho inter pares ou com alunos, 
por exemplo). 

▶ Divulgar iniciativas formativas formais (ACDs, Oficinas, Cursos, etc.) do CFAE relacionadas 
com as necessidades DPC identificadas no PADDE e iniciativas formativas inter pares ou de 
trabalho em rede / trabalho colaborativo. 

▶ Diagnosticar sumariamente as competências digitais dos EEs do AERBP. 

▶ Diagnosticar sumariamente as competências digitais dos Assistentes  Operacionais do 
AERBP. 

Direção, Ministério da 
Educação 

ETD, CFAE 

CFAE 

 

 
ETD, CFAE e 
professores disponíveis 
para trabalho 
colaborativo / partilha 
de experiências / 
workshops formativos 
 
Dirigentes (Direção e 
lideranças intermédias) 
e professores 
 
 
Dirigentes (lideranças 
intermédias) e 
professores 
 
 
 
ETD, CFAE e/ou 
professores promotores 
dessas iniciativas 

ETD 

 
7 Ver Anexo 3, p. 45. 
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Indicadores e métricas da Dimensão Organizacional 
Indicadores Métricas 

1. Alocação no horário dos professores de tempo(s) para desenvolvimento de competências 
digitais. 
 

2. Número de ofertas formativas do CFAE para capacitação digital docente (formações de 
níveis 1 a 3). 

3. Número de ofertas formativas do CFAE sobre recursos e modalidades de ensino e 
aprendizagem digitais específicos e relacionados com as necessidades de DPC 
identificadas (recursos e ferramentas digitais para o trabalho docente; metodologias de 
ensino com o digital; uso seguro das tecnologias; práticas de avaliação e autorregulação 
de aprendizagens; diferenciação pedagógica; portefólio digital). 
 

4. Número de iniciativas formativas inter pares comunicadas à ETD no âmbito do trabalho 
colaborativo / partilha de experiências / workshops formativos. 
 
 
 
 
 

5. Perceção dos professores e dirigentes sobre: 
a. grau de redução da burocracia digital interna; 
b. grau de agilização e simplificação de procedimentos organizacionais internos; 
c. quantidade e qualidade do trabalho colaborativo; 
d. quantidade e qualidade do trabalho em formato digital / em rede; 
e. quantidade e qualidade da partilha de experiências pedagógicas inter pares 

relacionadas com o desenvolvimento de competências digitais docentes;  
f. quantidade e qualidade da partilha de experiências pedagógicas com alunos 

relacionadas com o desenvolvimento de competências digitais;  
g. qualidade e quantidade da divulgação das iniciativas formativas do CFAE; 
h. qualidade e quantidade da divulgação das restantes iniciativas (capacitação inter 

pares, trabalho em rede ou trabalho colaborativo). 

 
6. Relatório de competências digitais dos EEs. 
7. Relatório de competências digitais dos Assistentes Operacionais. 

 

Sim / Não. 

 

Total da oferta 
(cruzada com o 
número de formandos 
do AERBP em 
2021/2022) 

 

 

Total de iniciativas 
(cruzada com tipo de 
iniciativas, respetivos 
promotores e 
destinatários) 

 

Escala de Likert8, 
posteriormente 
convertida a valor 
percentual 

 

 

 

 

 

 
Sim / Não. 
 

 
  

 
8 Escala de Likert de 0 a 4, em que: 0 é Não observado / não aplicável; 1 – Muito insatisfeito e 4 – Muito satisfeito. A partir da distribuição 
das respostas pela escala será possível obter a distribuição dos índices de satisfação para cada métrica (e encontrar as respetivas 
percentagens). 
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Dimensão Pedagógica 
Todas as aprendizagens requerem condições, vontade e tempo.  O desenvolvimento de competências digitais também. 
 
O aumento de competências digitais pedagógicas são o derradeiro objetivo do PADDE. Mas, sendo realistas, este tipo de 
competências são as mais complexas e as que poderão demorar mais tempo a atingir. Dependem: da execução do que se propõe 
para a Dimensão Tecnológica e Digital e para a Dimensão Organizacional; do envolvimento e a participação de professores e 
alunos; da colaboração e acompanhamento dos EEs; da progressiva e constante integração do digital na comunicação, nas 
aprendizagens, na avaliação e em estratégias pedagógicas diferenciadas.  

Consideramo-las objetivos de médio a longo prazo e não vamos qualificá-los em termos de prioridade, devido à sua 
complexidade, à codependência das outras dimensões e às assimetrias de acesso ao digital patentes no AERBP. Também não 
foram os mais focados pelas propostas docentes, ao contrário dos das outras duas dimensões. Esperamos ter alguns indicadores 
sobre o grau de alcance destes objetivos no final de novembro de 2021 e, particularmente, em fevereiro de 2022. O próximo 
questionário SELFIE poderá ser a melhor bitola para aferir a evolução do AERBP em cada uma das áreas pedagógicas (de E a H). 

Objetivos da Dimensão Pedagógica 
Objetivo = o quê? Facilitadores  = quem? 

▶ Fomentar a colaboração entre a Equipa de Transição Digital e o CFAE em função do 
diagnóstico e dos objetivos do PADDE. 

▶ Fomentar: 
• atividades de aprendizagem informal com alunos (e outros professores / alunos de 

outras turmas); 
• trabalho colaborativo entre alunos / turmas; 
• projetos interdisciplinares (de turma ou outros).  

 

▶ Desenvolver de competências digitais das áreas E a H: 

• utilizar recursos interativos estrategicamente, adequando-os ao contexto de 
aprendizagem; 

• integrar recursos digitais de forma significativa; 
• melhorar atividades de ensino e de aprendizagem; 
• melhorar as abordagens de avaliação tradicional; 
• utilizar a avaliação digital de forma estratégica e eficaz; 
• contribuir para a formação digital dos alunos; 
• implementar atividades que promovem a competência digital dos alunos. 

▶ Contextualizar e divulgar as iniciativas de formação e capacitação formal ou informal 
destinadas a professores ou alunos. 

▶ Fomentar o uso dos e-manuais / plataformas digitais das editoras dos livros adotados. 

▶ Fomentar o uso dos kits de conectividade Escola Digital pelos alunos / professores a quem 
foram cedidos. 

▶ Fomentar a prática BYOD (“traga o seu próprio dispositivo”) para o ensino e a 
aprendizagem, sobretudo nos níveis de ensino mais autónomos e com mais acesso a 
dispositivos móveis próprios (smartphones, tablets) ou cedidos pela Escola Digital (portáteis).  

ETD, CFAE 

 
Professores 
 
 
 
 
 

ETD, CFAE, Professores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Direção, Dirigentes, 
Professores9 

 
9 Cf. nota da página 28. 
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Indicadores e métricas da Dimensão Pedagógica 
Indicadores Métricas 

1. Número de iniciativas / parcerias ETD-CFAE para o PADDE. 

 

 

 
 

2. Número de iniciativas formativas criadas para os alunos para trabalho colaborativo / 
partilha de experiências / workshops de aprendizagem informal. 
 
 
 
 
 

3. Perceção dos professores sobre: 
a. uso estratégico de recursos interativos; 
b. adequação dos recursos interativos ao contexto de aprendizagem; 
c. integração significativa dos recursos digitais; 
d. o impacto do seu uso do digital nas atividades de ensino e de aprendizagem; 
e. evolução nas suas práticas de avaliação face à avaliação tradicional; 
f. uso da avaliação digital de forma estratégica; 
g. uso da avaliação digital de forma eficaz; 
h. o seu contributo para a formação digital dos alunos; 
i. atividades realizadas para aumentar a competência digital dos alunos. 

 
4. Perceção dos alunos sobre: 

a. uso de recursos interativos por parte dos professores; 
b. adequação dos recursos interativos; 
c. impacto dos recursos digitais usados no que aprenderam; 
d. tipo de avaliação digital realizada; 
e. eficácia da avaliação realizada com recurso ao digital; 
f. evolução das suas competências digitais nas aulas / para as aprendizagens 

escolares. 

Total da oferta 
(cruzada com o tipo de 
iniciativas e 
destinatários) 

 

Total de iniciativas 
(cruzada com tipo de 
iniciativas, respetivos 
promotores e turmas / 
grupos de alunos) 

 

Escala de Likert10, 
posteriormente 
convertida a valor 
percentual 

 

 
 

 
  

 
10 Escala de Likert de 0 a 4, em que: 0 é Não observado / não aplicável; 1 – Muito insatisfeito e 4 – Muito satisfeito. A partir da distribuição 
das respostas pela escala será possível obter a distribuição dos índices de satisfação para cada métrica (e encontrar as respetivas 
percentagens). 
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Planeamento de atividades e cronograma 
Poderão acompanhar o progresso do PADDE ao longo do ano letivo e interagir com o cronograma atualizado aqui. 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

http://bit.ly/padde2122aerbp
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Ver detalhes sobre a monitorização e avaliação do PADDE na página 37.
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Plano de comunicação com a comunidade 
 

Estratégia e mensagem chave 

Em termos de conteúdo, a estratégia do PADDE consiste em conjugar todas as analytics recolhidas sobre o AERBP 
com outros documentos de referência. A apresentação à comunidade passa por sínteses visuais e interativas, com 
acesso aos documentos produzidos para consulta, reflexão e referência livre e autónoma, à semelhança do que já 
fizemos na implementação do SELFIE em maio de 2021 e da apresentação de resultados, em julho. 

A mensagem-chave é: desejamos a vossa participação, por ser fundamental, e os dados que recolhermos serão 
divulgados com transparência, para vosso conhecimento, análise e contributos, e para fundamentar todas as 
linhas de atuação. Mais uma vez, em coerência com o que fizemos antes e depois do SELFIE. 

Em termos de formato, apostamos em recursos visualmente apelativos e interativos, que permitam a quem os 
consulta localizar facilmente a informação, e consumir e processar rapidamente a que lhe interessa. 

No passado as linhas de comunicação foram a Direção, o Conselho Pedagógico e os canais de comunicação do 
AERPB, nomeadamente o email institucional. Este ano, tencionamos manter essas linhas de comunicação e 
associar o CFAE e o site e as redes do AERBP ao plano de comunicação do PADDE. O site do Agrupamento 
funcionará como registo e repositório institucional, o Facebook será mais direcionado para o público adulto (EEs) 
e o Instagram será mais focado nos alunos. O canal de comunicação privilegiado para fazer chegar toda a 
informação do PADDE é o respetivo email. 

 

O lema “Estratégia Digital para o Futuro: Auscultar, Analisar, Implementar, Ajustar e Consolidar” resume a 
dinâmica deste PADDE: 

 

Auscultar – recolher dados quantitativos e qualitativos diferenciados focados nas competências e no(s) 
contexto(s) digitais do AERBP. 

Analisar – analisar os dados e usá-los para definir uma estratégia, um plano de ação e linhas de atuação. 

Implementar – divulgar a estratégia e as linhas de ação e criar condições e espírito colaborativo entre todos os 
stakeholders (dos dirigentes aos alunos, passando pelos professores e por parceiros como as autarquias e o 
Ministério da Educação) para a concretização da estratégia e das linhas de atuação. 

Ajustar e Consolidar –  monitorizar a implementação das medidas para aferir o grau de consecução dos objetivos 
em cada domínio ao longo deste ano letivo; divulgar os resultados dessas monitorizações, resumir os dados e 
proceder a ajustes ao PADDE, nos domínios necessários. No final do PADDE, após nova SELFIE, resumir e divulgar 
os principais resultados. 
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Plano de comunicação 
Destinatários Meios Calendarização Responsável 

 
Professores 
 

Canais de comunicação institucionais (email, 
site). 

Ao logo do ano letivo,  em 
função do cronograma, 
das iniciativas que surjam 
e dos momentos de 
apresentação do PADDE, e 
monitorização e avaliação 
do mesmo. 

ETD, Direção 

 
Alunos 
 

Site e redes sociais do AERBP (Instagram). ETD, Direção, DTs, DCs 

 
Organizacional 
 

Canais de comunicação institucionais (email, 
site). ETD, Direção, CFAE 

 
Encarregados de 
Educação 
 

Canais de comunicação institucionais (email, 
site) e redes sociais do AERBP (Facebook, 
Instagram). 

ETD, Direção 

 
Comunidade 
Educativa 
 

Canais de comunicação institucionais (email, 
site) e redes sociais do AERBP (Facebook, 
Instagram). 

ETD, Direção 

Nota: se necessário, a ETD criará canais de comunicação próprios. 

Monitorização e avaliação do PADDE 
 
A monitorização e avaliação do PADDE terá 3 momentos-chave: novembro de 2021, fevereiro de 2022 e abril-maio 
de 2022. 
 
 

 
 
 
 
 



 

Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE) 
 

 
- 38 - 

Procurámos reduzir os momentos de monitorização e desfasá-los dos finais de período e de momentos que 
estimamos serem de maior atividade avaliativa. 
 
Instrumentos e técnicas a utilizar:  
 

1. Questionário digital seguido de entrevista a focus groups do AERBP, nos momentos 1 e 2. 
2. Questionário SELFIE, no terceiro momento. 

 
 
Os indicadores e métricas foram explicitados para cada uma das dimensões, em função dos objetivos definidos, 
nas páginas 29, 31 e 33. 
 
 
 
 
 
 

Nota final  

 

Terminamos reforçando o que dissemos na Introdução: este Plano não teria sido possível sem a 
participação de todos. Muito obrigada. 

 

Recolher dados, analisá-los, promover medidas de melhoria, reanalisar e ajustar a estratégia digital para 
lançar as bases tecnológicas, organizacionais e pedagógicas que permitam um contínuo de aquisição e 
aumento de competências digitais por parte de professores (dirigentes, incluídos) e alunos. 

Com isto esperamos lançar as bases da melhoria das competências digitais do AERBP, num contínuo de 
etapas, que poderão vir a contribuir para futuros PADDEs. 

Independentemente dos resultados que alcancemos, o percurso não acabará em julho de 2022. Alguém 
o retomará ou lhe mudará o rumo. 

 

Até lá, e agora que traçámos um caminho, esperamos que aceitem a caminhada.  
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Anexo 1 - Equipamentos, conectividades, serviços e plataformas digitais  

 
Disponibilidade de acesso e de equipamentos dos alunos em casa  - Dados de Escola. Fonte: INOVAR 

Nível de ensino Computador Internet 
pré e 1.º ciclo 324 326 
2.º e 3.º  ciclos 150 145  
Secundário geral 285 287  
Secundário profissional - - 

 
Segundo a Direção, no ensino secundário geral, em 667 alunos, 17 equipamentos foram inicialmente cedidos 
pela escola e, depois, 98 pela Escola Digital. No secundário profissional, em 410 alunos, 14 equipamentos foram 
inicialmente cedidos pela escola e, depois, 101 pela Escola Digital (cf. dados da página seguinte). 
 
 
 
 

Serviços digitais  
 Sim Não 

Sumários digitais (a.) X  
Controlo de ausências (a.) X  
Contacto com Encarregados de Educação (a. e c.) X  
 
Outros:  

a. INOVAR+ (pacote integrado: Alunos, Profissional, Consulta, Pessoal, ASE, Contabilidade, Correio, Inventário, 
PAA);  

b. SIGE – Sistema de controlo de entradas/saídas e micropagamentos;  
c. Plataforma G Suite – Plataforma Google Educação;  
d. Plataforma Office 365 – Plataforma Microsoft Office Educação; 
e. ENES - Programa de Exames Nacionais do Ensino Secundário; 
f. ENEB - Programa de Exames Nacionais do Ensino Básico; 
g. PAEB – Provas de Aferição Ensino Básico; 
h. UNTIS – programa de horários. 

 
 

Gestão de sistemas e respetivo processo de gestão 

● Helpdesk (helpdesk.aerbp.pt)  
Apoio técnico por professores TIC do AERBP. Gestão interna, definida pelos professores TIC do AERBP. 

● Plataforma de Suporte – Escola Digital (https://registoequipamento.escoladigital.min-educ.pt//index.php)  
● Selo EQAVET 

Valida / certifica a qualidade dos Cursos Profissionais e dos procedimentos com eles relacionados. Os 
procedimentos são padronizados externamente, implementados e monitorizados internamente e submetidos 
a avaliação externa 
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Número de equipamentos 

 

 

 

Dado importante, com impacto na usabilidade, eficiência e manutenção, a idade dos equipamentos:  
Dos 400 desktops, 385 têm 11 anos, 8 - 7 anos, 7 - 1 ano. Dos 78 portáteis, 22 - 15 anos; 15 - +/- 7 anos, 41 - +/- 3 anos. Dos 49 tablets, 31 - +/- 5 anos, 18 +/- 7 anos.  
Os 15 e-readers  +/- 5 anos. Dos 121 videoprojetores, 116 têm 11 anos, 5 - 3  anos. Os quadros interativos têm 11 anos. As Impressoras (de Santa Catarina?) têm 2 anos. 

Equipamentos Escola Digital: portáteis + kit de conectividade fornecidos em regime de comodato ao abrigo do programa Escola Digital a alunos (escalões A, B e C) e a professores: 
Tipo I -  1.º ciclo - Total: 93 

Equipamentos entregues a alunos: 93    |     Alunos sem equipamento: 11 
Tipo II - 2.º e 3.º ciclos - Total: 151 

Equipamentos entregues a alunos: 5º- 14, 6º- 17, 7º SC - 13, 8º SC-20, 9º SC-9, 7º BP- 13 , 8º BP -10,  9º BP-5  - Total: 101      |     Equipamentos sobrantes: 50 
Tipo III - secundário e professores - Total: 408 

Equipamentos entregues a alunos: 98 CCH ( 10º - 50, 11º - 26, 12º - 22)  + 97 CP (1º - 45, 2º - 29, 3º - 23) = total 195       |   Equipamentos entregues a professores: 205         |     Equipamentos sobrantes: 8 
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Tipo / características de conectividade 
 

I. Rede AERBP e Santa Catarina alunos - Rede de Área Local e Rede Alargada da Educação (PTE LAN e PTE WAN) 
 

Matriz de Conectividade – Versão 2017 – composta por: 
a. Clientes Administrativos – VLAN para utilizadores associados aos serviços administrativos do A  
b. Clientes Professores – VLAN para utilizadores associados a atividades letivas (professores, técnicos 

especializados,…); 
c. Híbrida – Centros de Formação de Associação de Escolas e ao trabalho de prática simulada em 

laboratórios de informática; 
d. VoIP – Rede exclusiva para soluções VoIP (ex. telefones); 
e. Terminais Vending – VLAN exclusiva para terminais e autómatos que exijam IP fixo (ex: terminais 

de cartões, máquinas de venda, ...); 
f. Clientes Alunos Salas TIC – VLAN para utilizadores associados alunos; 
g. RED - Autenticação para tablets e dispositivos móveis em contextos pedagógicos; 
h. Alunos - VLAN para utilizadores associados alunos e apenas para a rede Wireless; 
i. GTC - VLAN exclusiva para soluções de Gestão Técnica Centralizada; 
j. Gest – VLAN para utilizadores autenticados com o perfil de “Convidado”; 
k. Videovigilância - Todos os equipamentos de Videovigilância geridos pela DGEEC. 
l. Recursos Partilhados 1 – VALN para Instalação de recursos partilhados (servidores, impressoras, 

videoprojetores, ...), aos quais os alunos não têm acesso. 
m. Recursos Partilhados 2 – VALN para Instalação de recursos partilhados (servidores, impressoras, 

videoprojetores, ...), aos quais todos os utilizadores têm acesso. 
 
 

 
II. Rede Administrativa/gestão 

 
1.  Rede AERBP Administrativa 

a. Internet 250MB/15MB; 
b. ACESSO BÁSICO 2BRI – 2 Acessos básicos, voz Nacional 
c.  VOX ONE – 2 Linhas de telefone analógicas; 
d. 10 números móveis 2GB. 

 
2.  Rede Santa Catarina Administrativa 

a.  Internet 120MB/12MB; 
b.  1 Linha de voz analógica. 

 
3.  Rede associada ao Centro Qualifica e CFAE 

a.  Internet 250MB/15MB; 
b.  1 número  móvel 2GB. 
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Anexo 2 - Plataformas Digitais para Gestão Organizacional do Agrupamento 

Sistemas de apoio à gestão. Plataformas usadas pela Direção para o envio/receção de dados na gestão das rotinas 
da escola e na comunicação com a tutela e os serviços centrais.  
 
 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(cont.) 

PLATAFORMA DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL ÂMBITO ORGANIZACIONAL

1 ADSE DIRETA
Relação mensal de descontos; agendamento de 
juntas médicas; envio de recibos ADSE.

Serviços 
Administrativos (área 
de pessoal)

pessoal

2 CGA
Pedidos de aposentação; contagens de tempo de 
serviço; agendamento de juntas médicas. Envio e 
verificação de erros das DMR

Serviços 
Administrativos (área 
de 
pessoal/vencimentos)

pessoal

3 DGAE /SIGRHE 

Sistema de Gestão de Recursos Humanos (dados 
de cada professor; permite aos titulares de órgão 
de gestão acesso à gestão de colocações e 
contratos e à avaliação).

Direção; Serviços 
Administrativos (área 
de pessoal)

pessoal

4 DGAEP
Recolha de toda a informação necessária na 
Administração Pública - para além do envio 
dados estatísticos SIOE.

Serviços 
Administrativos (área 
de pessoal)

pessoal

5 DGAEP - SIOE
Carregamento / registo de Recursos Humanos - 
vencimentos pagos

Serviços 
Administrativos (área 
de pessoal); Direção

pessoal

6 DGES  Pedido de senha para acesso ao ensino superior
Serviços 
Administrativos (área 
alunos)

alunos

7 DGEstE
Recolha de formulários (Ex: Acumulação de 
funções; envio de dados estatísticos; troca de 
correspondência entre a Escola e a DGESTE.

Coordenadora Técnica; 
Direção

formulários, estatísticas, 
troca de informações

8 Escola Digital
Registo da atribuição de equipamentos 
informáticos

Direção, Equipa TIC
equipamentos - alunos e 
professores

9 ESPAP Compras Públicas - Acordos-Quadro Direção aquisições / compras

10 GAVE/IAVE

Plataforma de lançamento de dados relativos a 
exames e provas intermédias. Exportação de 
dados de exames a partir dos programas ENES, 
ENEB e PFEB.

Secretariados de 
exames; Direção

alunos - Exames / Provas

11 GesEdu - IGEFE
Gestão financeira – orçamento, disponibilidade 
de receita, autorizações de pagamentos

Coordenadora Técnica; 
Direção

gestão financeira

12
GesEdu – 
Programa MEGA

Gestão de manuais escolares no âmbito do 
Programa MEGA

Direção, Biblioteca manuais escolares

13 GISE/DGEstE
Envio mensal de dados referentes à contratação 
de psicóloga no âmbito do POCH.

Direção gestão financeira

14

GPGFE - IGeFE 
(Instituto de 
Gestão 
Financeira da 
Educação)

Consulta de informação financeira
Coordenadora Técnica; 
Direção

pessoal (não docente)

15 JNE
Pedidos de autorização para a realização de 
provas e exames do ensino secundário na 2.ª 
Fase ou Época Especial

Direção alunos - Exames / Provas

16 MISI

Exportação de dados de alunos, pessoal e 
funcionamento designadamente informação 
financeira, requisição de fundos de 
funcionamento e balancetes e receita do Estado.

Serviços 
Administrativos (área 
de alunos); Direção

alunos

17

Monitorização 
do impacto da 
COVID-
19/DGEstE

Comunicação de casos COVID-19 Identificação 
de casos positivos já recuperados; 
Identificação do número de alunos beneficiários 
das medidas previstas no Despacho n.º 8553-
A/2020, de 4 de setembro

Direção alunos - Covid-19

18 PIEPE Inscrição eletrónica nas provas e exames
Direção, Serviços 
Administrativos (área 
alunos)

alunos - Exames / Provas

19 Portal Base GOV Inscrição eletrónica nas provas e exames
Direção, Serviços 
Administrativos (área 
contabilidade)

aquisições / compras

20 Portal da AT
Informação sobre processos de penhora, 
impressão de declarações de não dívida.

Coordenadora Técnica; 
Direção

AT / Finanças
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(cont.) 
  

PLATAFORMA DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL ÂMBITO ORGANIZACIONAL

21
Portal das 
escolas

Matrículas eletrónicas.
Serviços 
Administrativos (área 
alunos)

alunos

22
Recorra - ASE 
(DGeste)

Registo Eletrónico de Controlo de Refeições em 
Refeitórios Adjudicados

Serviços 
Administrativos – ASE; 
Direção

alunos - ASE

23 Rede/DGEstE 
Reporte semanal sobre a falta de 
docentes/pedidos de horários.

Direção pessoal 

24
Revvase - ASE 
(DGeste)

 Registo Eletrónico de Verbas e Valores da Ação 
Social Escolar (Leite escolar, Bolsas de mérito, 
Livros e material escolar - bolsa de manuais 
escolares, Transporte de alunos com NEE)

Serviços 
Administrativos – ASE; 
Direção

alunos - ASE

25
Sec. Geral M. 
Finanças

Processos de acidentes em serviço (pessoal 
docente e não docente).

Coordenadora Técnica; 
Direção

pessoal

26 SIGO

Autorização de turmas de todas as ofertas 
formativas a partir do 5º ano e registo e 
certificação de alunos.
Registo de dados de emissão de certificados ao 
abrigo do DL 35/2007, de 29/10 (UFCDs).

Coordenadora Técnica; 
CQ; Direção

certificação / habilitações

27 SIIFESE/POCH
Dados relativos a cursos ligados ao POCH 
(Profissionais e CEF).

Direção; Sinase alunos - Profissionais / CEF

28 SIME
Inserção de dados referentes à adoção dos 
manuais escolares e previsão do número de 
alunos.

Direção manuais escolares

29 SINAGET Autorização de turmas – rede escolar - DGESTE Direção
alunos - turmas / rede 
escolar

30 SS DIRETA
Consultas à Segurança Social, comunicação de 
cessação de contratos, impressão de declarações 
de não dívida.

Serviços 
Administrativos (área 
de pessoal)

pessoal

31
Transição entre 
Regimes/DGEstE

Pedidos de transição entre regimes de ensino 
presencial, não presencial/misto.

Direção regimes de ensino

32
Tribunal de 
Contas

Entrega da Conta de Gerência.
Coordenadora Técnica; 
Direção

AT / Finanças

33 Vortal Procedimentos concursais de compras públicas. Direção aquisições / compras
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Anexo 3 - Propostas / sugestões dos docentes do AERBP alinhadas com as várias dimensões do SELFIE  

Propostas – Dimensão Tecnológica e Digital 
Infraestruturas; equipamentos e acesso à internet; plataformas digitais 
 
 
Ideias-chave das propostas:  
 
Espaços e equipamentos: 

1. Aumentar o número de salas equipadas com recursos informáticos, acessíveis a qualquer professor, de modo a 
permitir a diversificação de estratégias pedagógicas (trabalho colaborativo); 

2. Muitos dos equipamentos estão desajustados/desatualizados em relação às exigências atuais; 
3. Os quadros interativos deveriam ser rentabilizados e aumentado o número de salas onde estão disponíveis.  
4. Na EBSC: 

a. Melhorar a internet (por cabo e por wireless); 
b. Substituir o Servidor (com Server atualizado); 
c. Equipar + 1 sala TIC com computadores de secretária (14 PCs); 
d. Equipar + 1 sala com computadores "All-in-One" - por Wireless (14 PCs); 
e. Equipar o Centro de Recursos (Edifício de 1.º ciclo) com computadores (20 PCs); 
f. Substituir computadores de sala de aula (secretária do professor) - 10 PCs; 
g. Quadro móvel com Projetor para Pavilhão Gimnodesportivo; 
h. Auscultadores com microfone – 30; 
i. Webcam para PC fixos - 14 câmaras; 
j. Colunas de som – 10; 
k. Visualizadores de realidade virtual – 24; 
l. Adquirir um Sinagero – caixa de areia com realidade aumentada -“Tema Relevo”(grupo de Geografia); 
m. Equipar a sala de LGP com dispositivos multimédia atualizados e com software de edição de imagem e vídeo. 

5. Nas Bibliotecas:  
a. Computadores mais modernos; 
b. Tablets ou computadores portáteis para o trabalho autónomo com as turmas; 
c. Necessidade de aquisição de um projetor para fazer formação de utilizadores na sala da Biblioteca (na 

ESRBP). 
 

Conectividade: 
1. Melhorar a capacidade de comunicação em rede e o sinal de rede da Internet – particular premência para as EBs e 

escolas com 1.º ciclo; 
2. Melhorar a capacidade e velocidade da rede de Internet, permitindo que os alunos utilizem e-manuais e acedam a 

plataformas de trabalho. 
3. Bibliotecas:  

a. Melhorar a rede wi-fi; 
b. Abrir a rede digital, de modo a que as bibliotecas possam mostrar aos seus alunos todos os recursos 

disponíveis. 
 
Software / aquisição de licenças: 

1. Adquirir licenças de plataformas de recursos digitais, como a escola virtual da Porto Editora ou a aula digital da Leya 
ou outras por se revelaram úteis no processo de ensino/aprendizagem; 

2. Instalar em rede aplicações e programas específicos da matemática (calculadoras, geometria) para estarem 
disponíveis em todas as salas. 

 
Apoio técnico e manutenção de equipamentos: 

1. Manutenção regular e célere; 
2. Bibliotecas: manutenção regular do equipamento existente. 
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Propostas – Dimensão Organizacional 
lideranças; trabalho colaborativo; desenvolvimento profissional dos recursos humanos 
 
 
Ideias-chave das propostas:  
 
Direção e lideranças intermédias (dirigentes): 
 

1. Criar ou definir tempo, nos horários dos professores, para explorar formas de melhorar o ensino com as tecnologias 
digitais.11 Por exemplo, agregando os TE e tempos de ECD à exploração e ao uso do digital por parte dos professores 
para melhorar o ensino com as tecnologias digitais; 

2. Promover a substituição progressiva dos procedimentos e documentos em papel usados no âmbito da Direção de 
Turma, privilegiando-se a sua partilha e armazenamento no INOVAR ou na “cloud”; 

3. Reduzir a quantidade de relatórios a entregar e digitalizar documentos / a informação; 
4. Diminuir o número de projetos - um por escola, com uma temática abrangente, que seja representativo da 

comunidade Escolar, em que todos participem. 
 

Centro de Formação / Formadores / Professores (disponíveis para: dinamizar formação informal, para criação de recursos 
educativos abertos e partilha de práticas inter pares): 
 

1. Responder às necessidades de DPC dos professores12: 
a. recursos e ferramentas digitais para o trabalho docente; 
b. metodologias de ensino com o digital; 
c. uso seguro das tecnologias; 
d. práticas de avaliação e autorregulação de aprendizagens;  
e. diferenciação pedagógica; 
f. portefólio digital. 

2. Responder às necessidades de DPC dos assistentes operacionais: capacitar pessoal não docente para apoiar alunos na 
utilização de tecnologias de forma segura (nomeadamente nas Bibliotecas). 

3. Incentivar à participação em pequenas ações de DPC através de pequenos workshops online dinamizados pelo grupo 
EaD ou colegas com formação na área; 

4. Oferecer formação docente no âmbito da utilização de plataformas educativas, de forma segura, para trabalhar com 
alunos e realizar avaliação formativa e sumativa com as adaptações necessárias a cada um; 

5. Promover a partilha de experiências de práticas que aproveitem as tecnologias digitais dentro dos grupos 
disciplinares; 

6. Oferecer formação em recursos/ferramentas digitais no âmbito de cada grupo disciplinar / nível de ensino. 
 

Bibliotecas: 
1. Criar / divulgar ações de desenvolvimento profissional contínuo; 
2. Promover o trabalho colaborativo entre bibliotecas; 
3. Partilhar experiências através da realização de projetos transdisciplinares; 
4. Construir tutoriais; 
5. Atualizar política em linha das bibliotecas escolares; 
6. Atualizar a coleção digital das bibliotecas do Agrupamento. 

 
11 Apesar de podermos ter nos professores um elevado Quociente de Aprendizagem (Learnability Quotient), indicador da motivação da 
pessoa para o desenvolvimento contínuo das suas aptidões profissionais, é inegável, contudo, que é necessário tempo para a exploração dos 
recursos/ferramentas/apps, e, consequentemente, para que a aprendizagem se consolide. 
12 As necessidades elencadas em termos de DPC prendem-se com propostas deste tipo: 

• Oficinas de formação em recursos digitais para docentes, para que estes possam agilizar o seu trabalho quer de ensino quer da 
avaliação, de forma profícuo para todos os intervenientes no processo de ensino/aprendizagem e para melhoria dos resultados (ex: 
elaboração de questionários ou outras formas de avaliação online, utilização de Paddle, Canva, Genial.ly, entre outros recursos); 

• Formação docente no âmbito da utilização de plataformas educativas, de forma segura, para trabalhar com alunos e realizar avaliação 
formativa e sumativa com as adaptações necessárias a cada um. 

• Com o intuito de desenvolver e/ou melhorar a organização dos trabalhos dos alunos em portefólio digital, talvez fosse pertinente 
dinamizar uma ação de formação sobre ferramentas digitais que contemplem essa possibilidade. 
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Propostas – Dimensão Pedagógica 
desenvolvimento curricular e avaliação; práticas pedagógicas; utilização de RED (recursos educativos digitais) 
 
 
Ideias-chave das propostas:  
 
Necessidade de formação / DPC 
Consultar as propostas relacionadas com a dimensão organizacional (que contém a área de DPC) para ver as necessidades de 
formação identificadas pelos proponentes. 
 
Recursos educativos digitais (RED) para professores: 

1. Criar repositório de links de acesso a tutoriais sobre práticas que aproveitem tecnologias digitais (direcionado para 
professores); 

2. Criar banco de recursos de consulta online, com materiais de ensino e aprendizagem contendo organização por grupos 
disciplinares para promover a partilha e consulta. 

 
Recursos educativos digitais (RED) para alunos: 

1. Desenvolver portefólios digitais por disciplina ou para projetos de âmbito transversal, em que os alunos possam 
publicar os seus trabalhos e consultar/comentar os trabalhos dos seus pares; 
 

Pedagogia em sala de aula e práticas de avaliação com o digital: 
1. Apostar na autorreflexão contínua das aprendizagens; 
1. Dar um feedback contínuo e em tempo útil das aprendizagens dos seus alunos, para que estes possam fazer uma 

autorreflexão mais correta/concreta das suas aprendizagens significativas; 
2. Aumentar os momentos de avaliação formativa efetiva através de recursos digitais (formulários online) ou outros, 

criados, eventualmente, pelos professores a lecionar o mesmo nível/disciplina; 
 
Promoção das competências digitais dos alunos: 

1. Capacitar os alunos na área digital (oferecendo-lhes formação, recursos educativos digitais e abertos);13 
2. Promover fóruns de discussão sobre as dificuldades sentidas pelos alunos ou com sugestões de atividades a realizar 

na abordagem de um tema ou tópico(s) de conteúdo. 
 
Pedagogia – envolvimento dos alunos e dos EEs: 

1. Fomentar mais responsabilização por parte de alunos e encarregados de educação no processo de avaliação e das 
aprendizagens. 

 
 

Bibliotecas: 
1. Promover as competências digitais dos alunos; 
2. Oferecer formação digital dos alunos enquanto utilizadores; 
3. Capacitar digitalmente os Assistentes Operacionais que trabalham nas Bibliotecas; 
4. Criar de um serviço de curadoria digital para disponibilização de RED (recursos educativos digitais) e REA (recursos 

educativos abertos); 
5. Estabelecer parcerias locais, nacionais ou internacionais (Ex: Erasmus). 

 
 
  

 
13 O facto de serem nativos digitais nem sempre corresponde a um bom desempenho académico. Os trabalhos apresentados pela 
generalidade dos alunos revelam falta de conhecimento nesta área, facto percecionado nas respostas dos professores e diretores de turma 
ao inquérito CAF Educação quanto ao EaD. 
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